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ATA DA 285ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE


 Às dez horas, do dia vinte de dezembro de dois mil e treze, reuniram-se na “Associação dos Aposentados de Guaratinguetá” sito à Rua Vereador Benedito Honório de Oliveira, nº 170 – Centro, - os membros deste Conselho com a presença de dezoito membros, sendo treze titulares e cinco suplentes. Dando início aos trabalhos, a Presidente Sra. Nilce Monteiro Sanches da Silva abriu a reunião agradecendo a presença de todos. Em seguida passou-se a instalação da Mesa Coordenadora convidou o Secretário Municipal de Saúde, Dr. Edison Riccomi, a Subsecretária Srª. Maria Gorete Gonçalves Niitsu Brígido, o Vice-Presidente Sr. Célio César Monteiro, a 1ª. Secretária Srª. Maria Auxiliadora Silva de Abreu, o 2º Secretário Sr. Marlon Pisani Bichels para compor a mesa e convidou o Conselheiro Sr. Adilson Lopes dos Santos para secretariar os trabalhos. Dando inicio o Secretário do Comus, Sr. Adilson Lopes dos Santos diz que nesta reunião não será realizada a leitura das atas que estão atrasadas devidos a alguns acertos á serem feitos e que na próxima reunião as mesmas serão lidas. Não havendo nenhum informe da Presidência e nenhuma propositura dos Senhores (as) Conselheiros (as) o Sr. Adilson Lopes dos Santos informa a Plenária que neste ano novo de 2014 (dois mil e quatorze) o Conselho Municipal de Saúde ira seguir rigorosamente as regras do Regimento Interno no que diz respeito aos procedimentos das Reuniões do Conselho Municipal de Saúde. Aberto a Ordem do Dia vamos ao Primeiro Item que é a Discussão sobre a Minuta do Convênio de Assistência à Saúde da Santa Casa de Misericórdia, Propostas do POA – Plano Operativo Anual. O Secretário do Comus diz que o Conselho Municipal de Saúde já recebeu a Minuta do Convênio da Secretaria Municipal de Saúde junto a Santa Casa de Misericórdia de Guaratinguetá e diz que logo ira apresentar as Cláusulas propostas no novo convênio para a plenária e que o Conselho Municipal de Saúde necessita saber se caso não acordarem o novo contrato até o dia trinta e hum de dezembro, data que se encerra o contrato atual, como irá ficar o atendimento após esta data, se não conseguirem acertar até lá todos os pontos do novo Contrato. Com a palavra o Dr. Edison Riccomi cumprimenta a nova mesa Diretora do Conselho Municipal de Saúde e diz que em relação ao novo convênio da Secretaria Municipal de Saúde junto a Santa Casa de Misericórdia de Guaratinguetá que já tiveram diversas conversas com conceitos bastante adiantados, junto a Srª. Maristela que é a Diretora da Regional de Saúde e com o Sr. João Marcos Bustamante Romain que é o administrador da Santa Casa de Misericórdia e que com essas conversas já se pode ver que esse adiantamento é de extrema importância para poder se acertar os pontos do novo Convênio. Coloca que a Prefeitura junto com a Secretaria Municipal de Saúde estão se empenhando o máximo possível para que tudo de certo entre as partes envolvidas e que estão renovando o contrato da Santa Casa de Guaratinguetá do Hospital Frei Galvão e que já foi renovado recentemente o contrato da Fraternidade Irmão Altino. Com relação ao Segundo Item da Ordem do Dia - Contrato de Aluguel do Pronto Socorro Municipal coloca que estão aguardando a Secretaria de Planejamento ir fazer uma avaliação do local e que dentro da licitação por determinação do Tribunal de Contas há necessidade de uma avaliação de três imobiliárias diferentes para determinar o valor do aluguel a ser pago. E diz que a Secretaria de Saúde já está negociando as situações que foram propostas pela Mesa Diretora da Santa Casa de Guaratinguetá entre elas a de não fornecer mais material e medicamentos e também o fornecimento de alguns funcionários e que dentro de três ou quatro dias, assim que for feita a avaliação pela Secretaria de Planejamento, tudo deverá ser acertado. Coloca que a Santa Casa precisa da Secretaria de Saúde assim como a Secretaria de Saúde precisa da Santa Casa e que não vê dificuldade e que não tem nenhuma preocupação em relação a esses acertos. Com a palavra o Sr. João Marcos Bustamante Romain diz que já receberam a minuta do novo convênio e que realmente as alterações que foram colocadas pela Secretaria Municipal de Saúde não são significativas em termos de texto, são apenas alguns ajustes sendo poucas as cláusulas que precisam ser discutidas e que não há nenhum problema se houver alguma posição por parte do Conselho Municipal de Saúde em querer analisar alguma cláusula para devidos ajustes. Com a palavra o Sr. Adilson Lopes dos Santos agradece ao Sr. João Marcos Bustamante Romain pelas suas explicações e diz que no momento o Conselho Municipal de Saúde não ira entrar em discussão sobre as cláusulas e que aguardará o acerto entre as partes e após caso ocorram duvidas referente ao contrato será feita uma reunião extraordinária para se discutir sobre esses assuntos. Com a palavra a Presidente Srª. Nilce Monteiro Sanches da Silva agradece as explicações do Sr. João Marcos Bustamante Romain e a presença do Provedor da Santa Casa de Misericórdia Sr. Carlos Henrique Faria Pereira. Com a palavra o Sr. Adilson Lopes dos Santos questiona o Administrador da Santa Casa se o mesmo tem algo a colocar com respeito ao assunto do aluguel do Pronto Socorro Municipal. Com a palavra o Sr. João Marcos Bustamante Romain diz que a sua colocação é que espera que fique bem claro o que há de ser feito e que espera que dê tudo certo. Com a palavra o Secretário do Comus questiona a plenária se algum dos Senhores (as) Conselheiros (as) tem alguma pergunta a fazer em relação aos itens da Ordem do Dia. Com a palavra o Conselheiro Dr. Bonifácio Dias da Silva pede que se traga cópia dessa minuta e demais eventuais contratos para Plenária, para que os Senhores (as) Conselheiros (as) leiam e tomem a sua posição de acordo com o seu conhecimento técnico ou prático, a respeito do assunto. Com a palavra o Sr. Adilson Lopes dos Santos respondendo ao questionamento, do Dr. Bonifácio Dias da Silva coloca que não foi passado aos Senhores (as) Conselheiros (as) ainda, pois receberam ontem (dia dezenove de dezembro de dois mil e treze) a minuta e que não houve tempo hábil para se fazer isso. Com a palavra o Conselheiro Sr. José Luiz Divino diz ao Secretário Municipal de Saúde que na questão do Administrador do Pronto Socorro tem de se ter um posicionamento rápido, para que com finalização do contrato atual e a elaboração de um novo contrato não ocorram problemas. Com a palavra o Secretário Municipal de Saúde, Dr. Edison Riccomi diz que na realidade nada irá parar ou irá causar problemas no que se refere à finalização do contrato atual e a elaboração do novo contrato. Quanto aos funcionários foi colocado pela Santa Casa o fornecimento ou não e os que lá estão são funcionários da Santa Casa que são os técnicos de gesso e de Raios-X.  Esse é um problema que já havia no contrato antigo, pois realizávamos um repasse de verba para pagamento desses funcionários. Se por acaso for fechado esse novo contrato nesta semana a Prefeitura Municipal assumirá o pagamento desses funcionários quantos dias forem necessários. Com a palavra o Sr. Adilson Lopes dos Santos questiona a plenária se algum dos Senhores (as) Conselheiros (as) tem alguma pergunta a mais para fazer. Com a palavra o Conselheiro Sr. Marcos Antonio da Silva Ramos diz que pelo seu entendimento a Santa Casa só ira fornecer o espaço para o Pronto Socorro, e questiona se a Santa Casa não irá fornecer mais nada. Com a palavra o Dr. Edison Riccomi diz que quem fez esta proposta para a Secretaria de Saúde foi à própria Mesa Diretora da Santa Casa, pois não querem mais fornecer futuramente o que se fornece hoje e que estão tentando viabilizar esse processo, a pedido da Santa Casa, para se ter o menor número possível de itens a serem fornecidos pela Santa Casa de Misericórdia. Com a palavra o Conselheiro Dr. Bonifácio Dias da Silva questiona em que consiste o Plano Operativo Anual. Em resposta o Dr. Edison Riccomi diz que o Plano Operativo Anual consiste em disposições novas colocadas pelo Ministério da Saúde, em relação à Prestação de Serviços entre as partes, sendo a Santa Casa de Misericórdia, a Prefeitura, o Hospital Frei Galvão e o Grupo de Fraternidade Irmão Altino. Diz que são algumas metas, são planos de atendimentos, para serem cumpridas e que serão reavaliadas pelo próprio Ministério a cada quatro meses. Com a palavra o Conselheiro Sr. Cláudio Campbell coloca sobre a parceria com o Hospital Frei Galvão e que se recorda, de uma reunião passada, em que foi dito que essa parceria seria feita como experiência por um período de noventa dias e que como foi dito pelo Dr. Edison Riccomi a administração também ficaria com o Hospital Frei Galvão e que este é seu questionamento, isso é provisório, ou já estaria definido que o Hospital Frei Galvão irá assumir a Administração. Com a palavra o Dr. Edison Riccomi diz que na realidade a conclusão que já se tem é que após esses noventa dias de experiência se obteve um resultado bastante satisfatório que a situação melhorou a seu ver em alguns casos como, por exemplo, é rara a falta de médicos no Pronto Socorro entre outras situações e que irão realizar uma reunião para se definir se o Hospital Frei Galvão ficara na Administração. Com a palavra o Conselheiro Sr. Marcos Antonio da Silva Ramos questiona se o exame a serem feitos agora tem de ser feitos no Hospital Frei Galvão.  Com a palavra o Dr. Edison Riccomi diz que não. Retomando a palavra o Conselheiro Sr. Marcos Antonio da Silva Ramos diz que a pergunta iria fazer é se o paciente que vai ao Pronto Socorro e necessita fazer algum exame esses pacientes terão que ir ao Hospital Frei Galvão e de quem seria a responsabilidade de transporte desse paciente. Com a palavra o Dr. Edison Riccomi em resposta ao Conselheiro Sr. Marcos Antonio da Silva Ramos diz que os exames como o da tomografia que possuem no convênio é realizado dentro da Santa Casa de Misericórdia, os exames de Raios-X são realizados dentro das instalações do Pronto Socorro Municipal e que não há necessidade do paciente sair do hospital para realização desses exames. Quanto ao exame de ultra-sonografia estão firmando convênio com o Hospital Frei Galvão, pois a Santa Casa não possui este serviço e que caso ocorra de ter que transportar algum paciente para um outro hospital a responsabilidade é da Prefeitura. Com a palavra a Conselheira Srª. Maria do Socorro da Silva Baía parabeniza a presença dos dois membros representantes da Santa Casa de Misericórdia de Guaratinguetá e diz que as reuniões do Conselho Municipal de Saúde são de extrema importância e que sempre escuta elogios para a Santa Casa de Misericórdia e o Pronto Socorro Municipal. Coloca que os problemas são constantes, mais sempre podemos melhorar buscando uma solução para esses problemas e que Guaratinguetá tem a melhor Secretaria Municipal de Saúde do Estado de São Paulo. Com a palavra o Dr. Edison Riccomi diz que é interessante a colocação da Conselheira, pois as discussões, brigas que ocorrem, são sempre a favor da população e agradece a parceria que com a Santa Casa de Misericórdia, o Grupo Fraternidade Irmão Altino e o Hospital Frei Galvão. Coloca que o Hospital Frei Galvão tem oferecido inúmeros serviços para ajudar a Secretaria Municipal de Saúde, serviços grandes e graciosos e agradece também a presença dos membros representantes, da Santa Casa de Misericórdia, Sr. João Marcos Bustamante Romain, e o Sr. Carlos Henrique de Faria Pereira. Com a palavra a Conselheira Srª. Fernanda Figueiredo Faria Muriano diz que a saúde do nosso país é uma das mais marginalizadas, sendo a saúde mental uma das mais críticas e que as dificuldades enfrentadas são enormes e como representante do Grupo Fraternidade Irmão Altino, gostaria de estar agradecendo a todos e que nunca deixem de amparar a população carente de nossa cidade. Parabeniza a Mesa Diretora da Santa Casa de Misericórdia, e do Hospital Frei Galvão e convida todos os membros do Conselho Municipal de Saúde para conhecer a Fraternidade Irmão Altino. Com a palavra o Sr. José Luiz Divino, diz que tem grande preocupação no que diz respeito aos convênios com o Hospital Frei Galvão, que em sua opinião devem sempre ser revistos pela Secretaria Municipal de Saúde. Com a palavra o Dr. Edison Riccomi diz que não compreendeu exatamente o que o Conselheiro quis dizer e que para se ter uma idéia faz dez anos que não tem reajuste da Tabela SUS e que o Hospital Frei Galvão possui um teto financeiro fixo de R$ 250.000 (Duzentos e cinqüenta mil) reais na oncologia há dez anos. Com a palavra o Sr. José Luiz Divino diz que o Hospital Frei Galvão possui um bom trabalho de alta complexidade. E diz que gostaria de estar discutindo, em breve algumas questões a respeito do Hospital Frei Galvão. Com a palavra o Sr. Adilson Lopes dos Santos solicita a plenária para não fugir do que esta pautado na Ordem do Dia. Com a palavra o Sr. Marcos Antonio da Silva Ramos diz que gostaria de estar fazendo uma ressalva sobre o que foi dito pela Conselheira Srª. Fernanda Figueiredo Faria Muriano. O Conselheiro diz que muitas pessoas não conhecem a Fraternidade Irmão Altino e que eles prestam serviços muito grandes a população e que por ser uma casa espírita existe um preconceito muito grande. Coloca que quando a Fraternidade fez aniversário de cinqüenta e três anos o mesmo procurou jornais e rádios para divulgação do aniversário da entidade, mas ninguém divulgou o trabalho que a fraternidade vem realizando. Coloca ainda estar bastante satisfeito com o nível das reuniões do Conselho Municipal de Saúde e que é muito importante todos os membros da saúde estarem sempre se reunindo para discutirem sobre assuntos que favoreçam a população. Dando seguimento passou para o Terceiro Item da Ordem do Dia - Informações sobre encaminhamento do Sistema de Regulação – CROSS. Com a palavra o Secretário Municipal de Saúde diz que não sabe dizer o que significa a sigla CROSS e que é um Sistema de Controle do Estado para vagas de alta complexidade e que todos os dias realizam um levantamento de todos os serviços interligados no Estado. Em Guaratinguetá esse levantamento é realizado no Hospital Frei Galvão e na Santa Casa de Misericórdia, dentro da UTI da Santa Casa, que faz parte do CROSS. O Secretário diz que todos os pacientes que necessitam de uma determinada vaga de uma especialidade que não tem o serviço na unidade em que o paciente está sendo tratado é solicitado para essa central reguladora de vagas que fica na cidade de São Paulo. Esse mecanismo de solicitação de vagas tem de ser renovado todos os dias e tem de ser preenchido pelo médico que está solicitando e na grande maioria das vezes é discutido com os médicos da central reguladora essas vagas.  Diz que este serviço já foi implantado há alguns anos e que é um serviço extremamente importante do governo do estado para a população, muito eficiente, apesar da burocracia.  Coloca que todas às vezes que precisam fazer a transferência de um paciente surgem conflitos, pois é uma briga muito grande, pois o médico que está solicitando a vaga para o paciente tem de preencher a ficha e encaminhá-la via e-mail para a central. Depois de feito isso o médico da central liga para o setor de enfermagem da unidade ou para o médico que solicita a vaga e questiona a necessidade de fato em ceder à vaga ou não. O Secretário coloca ainda que na região Sudeste foram desativados doze mil leitos públicos e que isso é uma das grandes dificuldades que temos hoje e que o governo do estado está trabalhando junto ao Ministério da Saúde para a ampliação destas vagas, sendo que esta falta de vagas em certas especialidades gera grandes prejuízos a todos e que não cabe ao município tentar resolver esses problemas sozinho. Com a palavra o Conselheiro Sr. Sidnei Higino questiona se existe algum órgão na nossa região onde se possa cobrar eficácia no funcionamento do sistema, pois existe grande dificuldade em se conseguir uma vaga e que com a demora muitos pacientes chegam a falecer. Com a palavra o Secretário Municipal de Saúde diz que ocorreu um caso de um paciente no Pronto Socorro recentemente e que a Drª. Lucia, que é cirurgiã vascular ficou no telefone em sua casa das vinte e uma horas e vinte minutos, até a meia noite e dez aguardando para ser atendida pela médica do CROSS e que após quarenta minutos de conversa conseguiu a vaga do sistema vaga zero e encaminhou o paciente para o hospital regional, portanto a dificuldade é muito grande. O Dr. Edison Riccomi, diz que cabe ao Conselho Municipal de Saúde fazer um ofício para a diretoria da DRS de Taubaté com cópia para o Ministério Publico, relatando essa demora na assistência para se conseguir uma vaga pelo Sistema CROSS e que isto seria de extrema importância para poder expressar as dificuldades que enfrentamos na solicitação de uma vaga. Com a palavra a Subsecretária Srª. Maria Gorete Gonçalves Niitsu Brígido diz que este tema é muito discutido nas reuniões de Câmara Técnica na DRS onde é solicitado a direção que tome providências no sentido de agilizar essa questão de disponibilidade de vagas sendo que o número de vagas que são disponibilizadas é muito pequeno e que seria de extrema importância que o Conselho Municipal de Saúde atuasse junto a Secretaria na busca de melhorar essa situação. Com a palavra o Dr. Edison Riccomi diz que o grande problema realmente é a falta de vagas em diversas especialidades e que a Secretaria Municipal de Saúde vem solicitando cinco condições novas de alta complexidade para o nosso município durante esse ano de dois mil e treze, sendo três para o Hospital Frei Galvão e duas para a Santa Casa de Misericórdia, é o que está sendo negociado e que está praticamente certo até o presente momento, é a Cardiologia, que será implantada no mês de fevereiro ou março de dois mil e quatorze no Hospital Frei Galvão e que as demais solicitações ainda estão sendo negociadas. O Dr. Edison Riccomi diz que ainda não chegaram a ter conversas mais profundas, junto à Mesa Diretora da Santa Casa, e com o Hospital Frei Galvão em relação às outras especialidades, pois precisam ter no mínimo um aval da regional de Taubaté para poder dar início ao processo de solicitação que passa por uma burocracia muito grande. O Dr. Edison Riccomi diz que começaram a negociar a Cardiologia no mês de Janeiro do ano de dois mil e doze e que já está tudo encaminhado, já foi aprovado em todas as instancias e logo iremos ser contemplados com algumas vagas e teto financeiro próprio para Cardiologia, a partir do mês de fevereiro ou março. Com a palavra a Conselheira Srª. Maria Socorro Silva Baía diz que estava pensando como os Senhores (as) Conselheiros (as) podem ajudar a melhorar as coisas e que as conferências municipais, e estaduais, e federais abrem as portas. A Conselheira faz uma sugestão para que todos participem das conferências que ocorrem no nosso município para ver se podem ajudar de alguma maneira. Com a palavra o Dr. Edison Riccomi diz que infelizmente o que ocorre atualmente no Ministério da Saúde é que eles não tem previsão de teto financeiro e que estão tirando os serviços ineficientes do teto financeiro do hospital que está recebendo o serviço. Coloca ainda que esse dinheiro que vem pra o nosso município não é um dinheiro novo é um dinheiro que está sendo trazido de um hospital que não esta prestando o serviço adequadamente. Por esse motivo é que estão fazendo a implantação desse Plano Operacional Anual para que possam ter uma avaliação de quatro em quatro meses para verificar se os hospitais estão prestando os serviços corretamente e os que não estiverem prestando, os serviços adequadamente terão suas verbas cortadas e passadas para um outro hospital que está disposto a realizar esse trabalho. Diz ainda que a Santa Casa de Misericórdia tem um potencial muito grande para receber uma série de serviços e possui espaço físico para poder ampliar. Com a palavra o Administrador da Santa Casa Sr. João Marcos Bustamante Romain, diz que gostaria de fazer a sua colocação a respeito de novos serviços, e que tiveram ontem a confirmação da aprovação de dois projetos, sendo um da reforma e o outro da Rede Cegonha para implementação pela Santa Casa em 2014. Diz que receberam do Ministério uma carta que mostra os projetos desde o ano de dois mil e onze, todas as avaliações técnicas do Ministério, e que já foi encaminhado para o Departamento de Convênio em São Paulo, e que provavelmente deverão ser homologados este ano com recurso financeiro a partir do mês de março de dois mil e quatorze, para as reformas, para UTI- Neonatal e para os recursos dos Partos normais. Com a palavra o Dr. Edison Riccomi diz que a Subsecretária Srª. Maria Gorete Gonçalves Niitsu Brígido participou das reuniões na Regional sobre esses projetos e que a Santa Casa foi muito elogiada. Com a palavra o Sr. Adilson Lopes dos Santos propões que na primeira reunião do Conselho Municipal de Saúde do ano de dois mil e quatorze pode estar pautando sobre o CROSS, para que seja discutido profundamente, procurando achar uma solução para esses problemas que vem ocorrendo em relação à disponibilização de vagas. Com respeito às conferências como foi dito pela Conselheira Srª. Maria Socorro da Silva Baía diz que infelizmente as coisas não caminham da maneira correta, e que gostaria de propor trazer no ano que vem para a reunião do Conselho Municipal de Saúde a Presidente do Conselho Nacional de Saúde que já se colocou a disposição que é só agendarmos com ela, para podermos estar discutindo diversos assuntos em prol da população. Dando seguimento passou para o ultimo Item da Ordem do Dia, - Retrospectiva da Saúde em 2013. Com a palavra o Dr. Edison Riccomi diz que é importante que todos os membros do Conselho Municipal de Saúde relembrassem o que foi feito nesse ano, e que quando o Novo Prefeito Sr. Francisco Carlos Moreira dos Santos assumiu o cargo no mês de Janeiro de dois mil e treze época que foi nomeado Secretário Municipal de Saúde, se depararam com situações bastantes criticas e varias dificuldades no serviço público de Saúde, por exemplo, havia uma solicitação de interdição do Pronto Socorro Municipal, o Hospital Frei Galvão estava fechado para atendimento dos pacientes SUS de Guaratinguetá e região, havia uma epidemia de dengue de aproximadamente três mil casos notificados, e que também havia usuários do SUS, que estavam sendo transportados para realizar exames fora de Guaratinguetá por duas Kombi, velhas fornecidas pela Secretaria de Educação, enfim havia uma situação bastante critica. Diz que logo no inicio do ano conseguiram fazer uma pequena reforma do Pronto Socorro em a parceria com a Santa Casa e assim conseguiram a liberação para funcionamento do Pronto Socorro e que realizaram a aquisição de três vans para o transporte de pacientes (cerca de oitenta pacientes por dia) para outros municípios, sendo um número bastante expressivo. Diz que realizaram nesse período 8.100 (oito mil e cem) exames de ultra-som, dados até o mês de novembro, realizaram ainda em parcerias com os prestadores 296.791 (duzentas e noventa e seis mil, setecentos e noventa e uma) consultas médicas, realizaram dentro da Santa Casa de Misericórdia de Guaratinguetá mais de mil cirurgias eletivas nesse ano. Coloca ainda que Guaratinguetá tinha aproximadamente cerca de 500 (quinhentos) pacientes que estavam aguardando para a realização da cirurgia de catarata e coloca ainda que Guaratinguetá nunca havia realizado nenhuma cirurgia de catarata através do SUS. Diz que conseguiram reaver uma verba de aproximadamente R$ 340.000 (Trezentos e quarenta mil reais) que havia sido perdido na gestão anterior por não utilização da verba e que negociou com vários médicos e com a Santa Casa a realização dessas cirurgias (aproximadamente 540 cirurgias realizadas). Foi realizado ainda nesse ano 6.122 (seis mil cento e vinte e duas) internações hospitalares, 201.000 (duzentos e hum mil) exames de laboratório e 2.199 (dois mil cento e noventa e nove) tomografias. O Secretário coloca ainda que este fato é muito importante e diz que renovaram as parcerias com os Hospitais do município e que conseguiram a parceira com Santa Casa de Misericórdia neste final do ano para cessão de uma área para ampliação do Pronto Socorro Municipal e conseguiram ainda em reuniões junto a Santa Casa, Ministério Público, Conselho Municipal de Saúde e Câmara Municipal a aprovação do repasse do dinheiro que sobrou da Câmara Municipal este ano para ser utilizado na reforma do Pronto Socorro Municipal. Diz também que conseguiram trazer para Guaratinguetá seis leitos de UTI-Neonatal e que hoje o índice estadual de mortalidade infantil gira em torno 11,5% a 12% e que na cidade de Guaratinguetá o índice é de 13,5% a 14% e que na grande maioria dos problemas, era por falta de uma UTI-Neonatal. Coloca ainda que a UTI - Neonatal foi implantada neste final do ano, provisoriamente no Hospital Frei Galvão e que após a implantação com certeza teremos mudanças nos próximos índices. Diz que conseguiram também que o Hospital Frei Galvão, cedesse um mamógrafo zero quilometro que foi instalado dentro do Hospital, em uma sala feita especificadamente para a mamografia SUS e diz que tinham cerca de 1.500 (mil e quinhentas) mulheres na espera de um exame de mamografia há meses e que hoje a fila acabou e agradece a participação do Conselho Municipal de Saúde e a Mesa Diretora da Santa Casa por ajudar nas melhorias que foram feitas ate o presente momento. Após informa sobre a reforma do Centro de Saúde, dizendo que foi marcado junto a Caixa Econômica Federal uma data para vistoria para verificar se está tudo de acordo para a liberação do funcionamento do Centro de Saúde já que o que faltava era o Contrato de cessão do Governo do Estado para o município que desapareceu, cessão essa que foi realizada quando da implantação da gestão plena há alguns anos atrás. Portanto que tiveram de refazer todo esse processo e diz que o Sr. José Otavio e os demais membros da Secretaria Municipal de Saúde estão muito empenhados para que se resolva este problema logo e marcarmos uma data para inauguração do Centro de Saúde, finalizando deseja um feliz natal e um feliz ano novo para todos. Com a palavra o Sr. Adilson Lopes dos Santos convida a plenária para ajudar na confraternização do Conselho Municipal de Saúde que será realizada no domingo dia vinte e dois de dezembro de dois mil e treze. Com a palavra Presidente Srª. Nilce Monteiro Sanches da Silva finaliza a reunião, e agradece a presença de todos, e desejando uma boa tarde, um feliz natal e um feliz ano novo a todos os Senhores (as) Conselheiros (as). Não havendo nada mais a tratar a reunião encerrou-se às doze horas e trinta e cinco minutos, lavrando-se a presente ata que vai assinada por mim, Adilson Lopes dos Santos que secretariei e pelos demais membros conforme lista de presença. Lembro também que a presente reunião encontra-se disponível em recurso multimídia de gravação em DVD disponível em arquivo do conselho e à disposição dos Srs. Conselheiros e a quem possa interessar, de direito, para consulta a qualquer momento.
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